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DEFINIÇÕES 

Neste Plano são adotadas as seguintes definições: 

Meio Ambiente 

A Lei Federal nº 6.938, de 31/08/1981, que dispõe sobre a Política Nacional de Meio 

Ambiente, seus fins e mecanismos de formula­«o e aplica­«o no Brasil, define: ñMeio 

ambiente é o conjunto de condições, leis, influências e interações de ordem física, química 

e biológica, que permite, abriga e rege a vida em todas as suas formasò. 

Saneamento ambiental 

É o conjunto de ações socioeconômicas que tem por objetivo alcançar Salubridade 

Ambiental, por meio de abastecimento de água potável, coleta e disposição sanitária de 

resíduos sólidos, líquidos e gasosos, promoção da disciplina sanitária de uso do solo, 

drenagem urbana, controle de doenças transmissíveis e demais serviços e obras 

especializadas, com a finalidade de proteger e melhorar as condições de vida urbana e 

rural. 

Salubridade ambiental 

É o estado de higidez em que vive a população urbana e rural, tanto no que se refere a sua 

capacidade de inibir, prevenir ou impedir a ocorrência de endemias ou epidemias 

veiculadas pelo meio ambiente, como no tocante ao seu potencial de promover o 

aperfeiçoamento das condições mesológicas favoráveis ao pleno gozo de saúde e bem-

estar. 

Saneamento básico 

De acordo com a Lei Federal n° 11.445/07, saneamento básico compreende conjunto de 

serviços, infra-estruturas e instalações operacionais de: 

a) abastecimento de água potável: constituído pelas atividades, infra- 

estruturas e instalações necessárias ao abastecimento público de água 

potável, desde a captação até as ligações prediais e respectivos 

instrumentos de medição; 

b) esgotamento sanitário: constituído pelas atividades, infra-estruturas e 
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instalações operacionais de coleta, transporte, tratamento e disposição 

final adequados dos esgotos sanitários, desde as ligações prediais até o seu 

lançamento final no meio ambiente; 

c) limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos: conjunto de atividades, 

infra-estruturas e instalações operacionais de coleta, transporte, 

transbordo, tratamento e destino final do lixo doméstico e do lixo 

originário da varrição e limpeza de logradouros e vias públicas; 

d) drenagem e manejo das águas pluviais urbanas: conjunto de atividades, 

infra-estruturas e instalações operacionais de drenagem urbana de águas 

pluviais, de transporte, detenção ou retenção para o amortecimento de 

vazões de cheias, tratamento e disposição final das águas pluviais drenadas 

nas áreas urbanas. 

Plano Municipal de Saneamento Básico (PMSB) 

Instrumento da política de saneamento que abrange o conjunto de diretrizes, metas, 

estratégias e programa de investimentos contemplando projetos, programas e ações para 

o desenvolvimento dos sistemas e da prestação dos serviços elencados no conceito de 

saneamento básico estabelecido na Lei Federal nº 11.445/07 contemplando a interface 

dos serviços e objetiva articular e integrar as ações de saneamento com as políticas 

públicas relacionadas, em especial, às políticas de recursos hídricos, saúde pública e 

desenvolvimento urbano. Deverá abranger toda a extensão territorial do município, com 

ênfase nas áreas urbanas, assim definidas por lei, identificando-se todas as localidades - 

como distritos, comunidades rurais, etc. a serem atendidas pelos sistemas públicos de 

saneamento básico, sejam integrados ou isolados. Será, ainda, a base para o 

estabelecimento do contrato de programa para a prestação dos serviços quando estes 

forem delegados ou concedidos. 

Universalização 

Ampliação progressiva do acesso de todos os domicílios ocupados ao saneamento básico. 

Uso sustentável dos recursos hídricos 

Diz respeito à disponibilidade hídrica das respectivas bacias hidrográficas, tendo em vista 

suprir as demandas das populações atuais sem afetar a possibilidade de uso pelas gerações 

futuras. 
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Prestação adequada dos serviços 

A prestação de serviços nos termos das Leis Federais nº 8.987/95, 11.445/2007, e da Lei 

Federal 12.305/10 no que couber. 

Controle social 

Conjunto de mecanismos e procedimentos que garantem à sociedade informações, 

representações técnicas e participações nos processos de formulação de políticas, de 

planejamento e de avaliação relacionados aos serviços públicos de saneamento básico. 

Subsídios 

Instrumento econômico de política social para garantir a universalização do acesso ao 

saneamento básico, especialmente para populações e localidades de baixa renda. 

Emergência 

Situação decorrente de anormalidade de qualquer natureza, que possa provocar danos nas 

pessoas, equipamentos, instalações ou ao meio ambiente, exigindo ação imediata para 

estabelecimento da normalidade minimizando e eliminando os impactos adversos. 

Plano de Contingência 

É um documento formal e padronizado que apresenta uma estrutura organizada, de caráter 

temporário, para combater uma emergência. O plano define responsabilidade e ações que 

devem ser seguidas para o controle da emergência e da mitigação dos seus efeitos. 

Risco 

É a probabilidade que um evento ï esperado ou não esperado ï se torne realidade. 

Dados Primários 

Dados primários são aqueles que foram prospectados sem que não tenha havido um 

estudo preliminar acerca da amostra em específico, ou seja, são dados originais. 

Dados Secundários 

São aqueles dados obtidos de fontes já levantadas (ex; IBGE, FEE, FUNASA, Ministério 

das Cidades, prestadoras de serviço, SNIS, etc.) 
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1. APRESENTAÇÃO 

O presente documento foi elaborado conforme as diretrizes definidas pela Lei 

11.445/2007, englobando estudos sobre a saúde pública no que diz respeito ao 

saneamento ambiental municipal.  

É de conhecimento de todos que a Lei supracitada compreende o saneamento 

básico como o conjunto dos serviços e instalações de abastecimento de água potável, 

esgotamento sanitário, limpeza urbana e o manejo de resíduos sólidos e, drenagem e o 

manejo de águas pluviais, porém este documento publica um estudo no caráter de 

complementação, revisão e atualização ao plano municipal apresentado em setembro de 

2011, assim compreendendo os estudos sobre as quatro áreas do Saneamento Básico: 

Abastecimento de Água Potável, Sistema de Esgotamento Sanitário, Limpeza Urbana e o 

Manejo de Resíduos Sólidos e; Drenagem e o Manejo de Águas Pluviais Urbanas. 

1.1. Diretrizes do Plano Municipal de Saneamento Básico 

O Plano Municipal de Saneamento Básico de Charrua deve seguir ao estabelecido 

na legislação federal que rege a produção de estudos deste âmbito. 

Lei federal 11.445 - CAPÍTULO IV DO PLANEJAMENTO 

ñArt. 19. A prestação de serviços públicos de saneamento básico 

observará plano, que poderá ser específico para cada serviço, o 

qual abrangerá, no mínimo: 

- diagnóstico da situação e de seus impactos nas condições de 

vida, utilizando sistema de indicadores sanitários, 

epidemiológicos, ambientais e socioeconômicos e apontando as 

causas das deficiências detectadas; 

- objetivos e metas de curto, médio e longo prazo para a 

universalização, admitidas soluções graduais e progressivas, 

observando a compatibilidade com os demais planos setoriais; 
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- programas, projetos e ações necessárias para atingir os 

objetivos e as metas, de modo compatível com os respectivos 

planos plurianuais e com outros planos governamentais 

correlatos, identificando possíveis fontes de financiamento; 

- ações para emergências e contingências; 

- mecanismos e procedimentos para a avaliação sistemática da 

eficiência e eficácia das ações programadas. 

§ 1º. Os planos de saneamento básico serão editados pelos 

titulares, podendo ser elaborados com base em estudos 

fornecidos pelos prestadores de cada serviço. 

§ 2º. A consolidação e compatibilização dos planos específicos 

de cada serviço serão efetuadas pelos respectivos titulares. 

§ 3º. Os planos de saneamento básico deverão ser compatíveis 

com os planos das bacias hidrográficas em que estiverem 

inseridos. 

§ 4º. Os planos de saneamento básico serão revistos 

periodicamente, em prazo não superior a 4 (quatro) anos, 

anteriormente à elaboração do Plano Plurianual. 

§ 5º. Será assegurada ampla divulgação das propostas dos 

planos de saneamento básico e dos estudos que as fundamentem, 

inclusive com a realização de audiências ou consultas públicas. 

§ 6º. A delegação de serviço de saneamento básico não dispensa 

o cumprimento pelo prestador do respectivo plano de 

saneamento básico em vigor à época da delegação. 

§ 7º. Quando envolverem serviços regionalizados, os planos de 

saneamento básico devem ser editados em conformidade com o 

estabelecido no art. 14 desta Lei. 
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§ 8º. Exceto quando regional, o plano de saneamento básico 

deverá englobar integralmente o território do ente da Federação 

que o elaborou. 

Parágrafo único. Incumbe à entidade reguladora e fiscalizadora 

dos serviços a verificação do cumprimento dos planos de 

saneamento por parte dos prestadores de serviços, na forma das 

disposições legais, regulamentares e contratuais.ò 

 

Para a elaboração do presente Estudo serão utilizados também os seguintes 

documentos de referência: 

¶ NBR 9.648/86: Estudo de concepção de sistemas de esgoto sanitário 

¶ NBR 12.208/92: Projeto de estações elevatórias de esgoto sanitário 

¶ NBR 12.209/92: Projeto de estações de tratamento de esgoto sanitário 

¶ CONSEMA 128/2006: Dispõem sobre padrões de emissão de efluentes líquidos em 

águas superficiais do Rio Grande do Sul 

¶ CONAMA 357/2005: Disp»em sobre a classifica­«o dos corpos dô§gua e diretrizes 

ambientais para seu enquadramento e dá outras providências 

¶ Agencia Nacional de Saneamento: 

http://www.anvisa.gov.br/institucional/ 

¶ Ministério do Meio Ambiente: http://mma.gov.br/estruturas/cgti/_arquivos/ 

¶ Ministério das Cidades: http://www.cidades.gov.br/ 

¶ Fundação Nacional de Saúde: http://www.funasa.gov.br 

¶ Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento: 

http://www.snis.gov.br/ 

¶ Pesquisa Nacional de Saneamento Básico: 

http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/condicaodevida/p 

¶ nsb/ 

¶ IBGE: http://www.ibge.gov.br 

¶ Secretaria Estadual da Saúde: http://www.saude.rs.gov.br 

¶ FAMURS: http://famurs.com.br 

¶ Fundação de Economia e Estatística: http://fee.tche.br 

http://www.anvisa.gov.br/institucional/
http://www.anvisa.gov.br/institucional/
http://mma.gov.br/estruturas/cgti/_arquivos/
http://www.cidades.gov.br/
http://www.funasa.gov.br/
http://www.snis.gov.br/
http://www.snis.gov.br/
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/condicaodevida/p
http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/populacao/condicaodevida/p
http://www.ibge.gov.br/
http://www.saude.rs.gov.br/
http://famurs.com.br/
http://fee.tche.br/
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¶ DATASUS: http://datasus.gov.br 

¶ SUS: http://saude.gov.br 

¶ Secretaria Estadual da Fazenda: http://www.sefaz.rs.gov.br 

¶ Tribunal Superior Eleitoral: http://www.tse.jus.br 

¶ Tribunal de Contas do RS: http://www.tce.rs.gov.br 

¶ Sitio oficial do Município: http://www.charrua-rs.gov.br 

  

http://datasus.gov.br/
http://saude.gov.br/
http://www.sefaz.rs.gov.br/
http://www.tse.jus.br/
http://www.tce.rs.gov.br/
http://www.charrua-rs.gov.br/
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2. OBJETIVOS DO PLANO  

O PMSB de Charrua tem por objetivo:  

¶ Apresentar o diagnóstico e o prognóstico do saneamento básico no território 

do Município de Charrua - RS;  

¶ Estabelecer objetivos e metas de curto, médio e longo prazo para a 

universalização do acesso da população aos serviços de saneamento;  

¶ Definir programas, projetos e ações necessárias para seu atingimento, dentre 

outras diretrizes necessárias ao planejamento, nos termos da Lei Federal nº 

11.445/2007; 

¶ Estabelecer padrões e normas para a adequada prestação de serviços e para a 

satisfação dos usuários;  

¶ Garantir o cumprimento das condições e metas estabelecidas;  

¶ Definir tarifas que assegurem tanto o equilíbrio econômico e financeiro dos 

contratos como a modicidade tarifária, mediante mecanismo que induzam a 

eficiência e eficácia dos serviços e que permitam a apropriação social dos 

ganhos de produtividade.  

¶ O PMSB destina-se a formular as linhas de ações estruturantes e operacionais, 

especificamente no que se refere ao: abastecimento de água potável; coleta e 

tratamento de esgoto sanitário; a coleta, tratamento e disposição final 

adequada dos resíduos sólidos e; a drenagem e manejo das águas pluviais. 
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3. PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS  

Segundo a Lei Nacional de Saneamento Básico, os serviços públicos serão prestados 

com base nos seguintes princípios fundamentais: 

I ï universalização do acesso;  

II ï integralidade, compreendida como o conjunto de todas as atividades e 

componentes de cada um dos diversos serviços de saneamento básico, propiciando à 

população o acesso na conformidade de suas necessidades e maximizando a eficácia das 

ações e resultados; 

 III ï abastecimento de água, esgotamento sanitário, limpeza urbana e manejo dos 

resíduos sólidos realizados de formas adequadas à saúde pública e à proteção do meio 

ambiente; 

IV ï disponibilidade, em todas as áreas urbanas, de serviços de drenagem e de manejo 

das águas pluviais adequados à saúde pública e à segurança da vida e do patrimônio 

público e privado;  

V ï adoção de métodos, técnicas e processos que considerem as peculiaridades locais 

e regionais; 

VI ï articulação com as políticas de desenvolvimento urbano e regional, de habitação, 

de combate à pobreza e de sua erradicação, de proteção ambiental, de promoção da saúde 

e outras de relevante interesse social voltada para a melhoria da qualidade de vida, para 

as quais o saneamento básico seja fator determinante;  

VII ï eficiência e sustentabilidade econômica;  

VIII ï utilização de tecnologias apropriadas, considerando a capacidade de 

pagamentos dos usuários e a adoção de soluções graduais e progressivas;  

IX ï transparência das ações, baseada em sistemas de informações e processos 

decisórios institucionalizados;  

X ï controle social;  

XI ï segurança, qualidade e regularidade;  
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XII ï integração das infraestruturas e serviços com a gestão eficiente dos recursos 

hídricos. 

 

São diretrizes elaboradas para o Plano Municipal de Saneamento Básico: 

I ï Prestar os serviços de saneamento básico conforme estabelecem as políticas 

ambientais elaboradas nos âmbitos Estadual e Nacional. 

II ï Promover ações de saneamento ambiental como uma meta social, subordinada ao 

interesse público, de forma que cumpram sua função social; 

III ï Garantir a pratica de tarifas e taxas justas do ponto de vista social para os serviços 

de Saneamento Básico; 

IV ï Buscar a adoção de tecnologias apropriadas às condições socioculturais e 

ambientais de cada local; 

V ï Apoiar as ações das instituições responsáveis pela proteção e controle ambiental; 

VI ï Respeitar as legislações aplicáveis no planejamento e execução de obras e 

serviços de saneamento, cabendo aos órgãos e entidades por elas responsáveis o 

licenciamento, fiscalização e controle, nos termos de sua competência legal; 

VII ï Garantir a proteção de recursos ambientais, através de planejamentos sobre o 

uso e ocupação do solo do município. 

VIII ï Apoiar a realização de estudos e projetos que contribuam para aprimorar os 

indicadores sociais, econômicos e ambientais. 

IX ï Garantir a universalização dos serviços de saneamento básico aos munícipes. 
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4. METODOLOGIA  

A elaboração deste documento contempla as quatro áreas do saneamento básico 

definido pela Lei 11.445/2007, Abastecimento de Água Potável, Sistema de Esgotamento 

Sanitário, Limpeza Urbana e o Manejo de Resíduos Sólidos e; Drenagem e o Manejo de 

Águas Pluviais Urbanas. 

Este documento contempla o estudo de caracterização do município (Item 5.), 

utilizando-se destas informações para compor as características municipais, porém 

atualizadas até setembro de 2018. Portanto a apresentação deste estudo é parcialmente 

dependente de estudos já elaborados no município, formando assim o Plano Municipal de 

Saneamento Básico completo. 

A estrutura apresentada pelo presente estudo contempla o diagnóstico, 

prognóstico, apresentação de ferramentas para uso em políticas públicas, projetos, bem 

como suas fontes financeiras, ações e, métodos de avaliação do plano. 
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4.1.FLUXOGRAMA PARA ELABORAÇÃO  

Quadro de fluxo para elaboração do PMSB. 
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4.2.CRONOGRAMA PARA ELABORAÇÃO  

Quadro com descrição do cronograma a ser seguido para elaboração do PMSB. 
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5. CARACTERIZAÇÃO DO MUNICÍPIO  

5.1.DADOS GERAIS 

O município brasileiro de Charrua, situa-se na região chamada popularmente de 

macro norte do Rio Grande do Sul. Conforme consta em seu sito oficial, o município é 

pertencente à Mesorregião Noroeste Rio-grandense, mais precisamente à Microrregião 

de Passo Fundo.  

Econômica e estatisticamente falando, Charrua contribui para os dados da região 

do Alto Uruguai, pois é pertencente à Associação dos Municípios do Alto Uruguai 

(AMAU).  o município é identificado como de pequeno porte, e seus limites ao sul e oeste 

delimitam essa associação regional com a Associação dos Municípios do Nordeste 

Riograndense (AMUNOR). 

Conforme as informações constantes no sitio oficial do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatísticas (IBGE), o município de Charrua ï RS, possui uma extensão 

territorial de 198,124 km², área essa que se limita com os seguintes municípios: 

¶ Ao Norte com Floriano Peixoto; 

¶ Ao Sul com Tapejara; 

¶ Ao Leste com Sananduva e Ibiaçá; 

¶ Ao Oeste Getúlio Vargas e Sertão. 

Atualmente o município é gerido pelo Sr. Valdesio Roque Della Betta , Prefeito 

Municipal eleito nas Eleições de 2016, tendo como Vice-Prefeito o Sr. Luiz Carlos 

Franklin Da Silva. 

Outras informações gerais e oficiais do município, seguem na tabela abaixo: 

Tabela 1: Resumo de informações gerais do município 

Informações por Cidades e Estados - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

Charrua 

Prefeito VALDESIO ROQUE DELLA BETTA   [2017] 

Gentílico charruense 

Área territorial  198,124 km²   [2017] 

População estimada 3.306 pessoas   [2018] 

Densidade demográfica 17,52 hab/km²   [2010] 

Escolarização 6 a 14 anos 89,6 %   [2010] 
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IDHM Índice de desenvolvimento humano municipal 0,620   [2010] 

Mortalidade infantil  30,3 óbitos por mil nascidos vivos   [2014] 

Receitas realizadas 15.073 R$ (×1000)   [2017] 

Despesas empenhadas 6.123 R$ (×1000)   [2008] 

PIB per capita 20.224,00 R$   [2015] 

Fonte: IBGE 

5.2.HISTÓRIA  

Conforme o histórico oficial admitido pelas autoridades municipais e assim 

constante no site oficial do município, a história conta que após a Revolução Federalista 

de 1893 e o Tráfego Ferroviário iniciou-se a colonização no RS. Os primeiros imigrantes 

a chegarem ao estado foram os alemães, estabelecendo-se próximo aos Rios do Sinos, 

Caí e Taquari. Logo após chegaram os italianos e se estabeleceram no Planalto Rio-

Grandense. Com o aumento da densidade demográfica de tais regiões os imigrantes foram 

obrigados a buscar novos locais para morar. 

Chegando na localidade no dia 7 de setembro dando assim o nome desta ao 

município. Inicialmente a Vila Sete de Setembro foi distrito de Passo Fundo, após de 

Getúlio Vargas, na década de 50 passou a ser distrito do Município de Tapejara. 

Tendo em vista a habitação indígena na região, sendo estes descendentes da tribo 

Caingangues, mudou o nome de Vila Sete De Setembro para Charrua que em tradução 

significa ñAradoò. Com o crescimento da economia do município, surge a necessidade de 

uma luta pela emancipação política administrativa. Diante deste fato forma-se a Comissão 

Pró-Emancipação de Charrua. Esta Comissão foi apoiada pela Assembleia Legislativa. 

O plebiscito emancipatório ocorreu no dia 10 de novembro de 1991 com vitória à 

emancipação sendo que em 20 de março de 1992 o Governador do Estado Alceu de Deus 

Collares assinou a lei nº 9617, a qual criou o município de Charrua. Foi instalada a 

administração no município, no dia 1º de janeiro de 1993. 

5.2.1. Lei de emancipação  

ñCRIA O MUNICÍPIO DE CHARRUA. 

O GOVERNADOR DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. 

Faço saber, em cumprimento ao disposto no artigo 82, inciso IV 
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da Constituição do Estado, que a Assembléia Legislativa aprovou 

e eu sanciono e promulgo a Lei seguinte: 

Art. 1º É criado o município de Charrua, constituído pelo distrito 

de Charrua Alta, parte do distrito de Charrua Baixa, 

pertencentes ao município de Tapejara, e parte do distrito de 

Floriano Peixoto, pertencente ao município de Getúlio Vargas. 

Parágrafo único - É sede do novo município a localidade de 

Charrua, e sua instalação será realizada no dia 1º de janeiro de 

1993. 

Art. 2º O território do novo município é assim delimitado: 

NORTE: 

Inicia no ângulo noroeste do lote 42 da Companhia Colonizadora 

Rio-Grandense, no Rio Piraçucê, segue pela divisa norte do 

referido lote, em direção leste, até o ângulo noroeste do lote 2 

(mesma Companhia); continua, em direção nordeste, pela divisa 

norte deste lote e dos lotes 4 e 6 (mesma Companhia) até o ângulo 

nordeste deste último; daí, inflete para sudeste pela divisa norte 

dos lotes 8, 10, 11, 12 e 13 (mesma Companhia) até o ângulo 

noroeste do lote 55; prossegue daí, em direção nordeste, pela 

divisa norte do lote 55 e 56 até o Lajeado do Frederico, divisa 

norte dos lotes 56 e 57; segue pelo Lajeado até sua nascente leste 

na divisa oeste do lote 52, segue por esta, em direção norte, até 

o ângulo noroeste desse lote, daí inflete para sudeste, pelo norte 

desse mesmo lote, até o ângulo sudoeste do lote 47; prossegue, 

em direção nordeste, pela divisa oeste deste lote até seu ângulo 

noroeste, continua, em direção leste, pela divisa norte deste 

mesmo lote e dos lotes 40 e 9 (todos da mesma Companhia) até 

encontrar o Rio Apuaê ou Ligeiro. 

LESTE: 
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Inicia no ângulo nordeste do lote 9, no Rio Ligeiro ou Apuaê, 

segue por este rio, águas acima, até sua confluência com o 

Lajeado Coroado. 

OESTE: 

Inicia na confluência do Arroio Cachoeira com o Rio Piraçucê 

ou Peixe; desce por este até o ângulo noroeste do lote 42 

(Companhia Colonizadora - Rio-Grandense). 

SUL: 

Da confluência do Lajeado Coroado com o Rio Ligeiro ou 

Apuaê; segue por este lajeado, águas acima, até a sua 

confluência com a sanga de divisa da área Indígena; segue por 

esta sanga, águas, acima, até o limite oeste do lote 10 (exclusive); 

deste ponto, pelo limite oeste dos lotes 10 e 11 (exclusive), 

limitando com os lotes 12 e 13 (inclusive), até o Rio Caçador; 

segue por este rio, águas abaixo, até a confluência com o Lajeado 

Coroado; segue por este, águas acima, até a sua confluência com 

a Sanga Andreola, pela qual sobe até a estrada Linha Floresta, 

continua pela referida estrada, em direção norte, até sua 

bifurcação com a Estrada dos Barrancos; segue por esta, em 

direção à localidade de Cachoeira Alta, até o entroncamento com 

a que leva a Tapejara; continua por esta, em direção sudoeste, 

até a nascente leste do Arroio Cachoeira; por este arroio, águas 

abaixo, até sua foz no Rio Piraçucê ou Rio Peixe. 

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 4º Revogam-se as disposições em contrário. 

PALÁCIO PIRATINI, em Porto Alegre, 20 de março de 1992.ò 
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5.3.POPULAÇÃO, DEMOGRAFIA E OCUPAÇÃO  

Como já citado, o gentílico dos munícipes é nomeado de charruense, e sua 

população tem características da miscigenação entre os povos imigrantes europeus, 

Alemães e Italianos, com os povos tipicamente brasileiros, identificados como povos 

indígenas, em sua maioria Caingangues. 

Segundo o último levantamento oficial realizado (2010), pelo IBGE, o município 

contabilizava 3.471 habitantes, sendo que para a estimativa populacional atual o 

município sofre uma retração anual, culminando em 2018 em 3.306 habitantes. 

Em comparação entre área territorial e número de habitantes levantados 

oficialmente (2010) pelo IBGE, a densidade demográfica do município estabelece o 

número de 17,52 hab/km², o que obvia a ampla atividade econômica em sua extensão 

como sendo basicamente agrícola.  
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Como reiterado oficialmente pelo município, seu território é composto por terras 

férteis, com parte própria para mecanização de lavouras e parte montanhosa destinada a 

reflorestamento e criação de gado. 

 

5.4.CARACTERÍSTICAS: FÍSICAS, BIÓTICAS E ABIÓTICAS  

5.4.1. Localização 

Charrua se localiza oficialmente nas coordenadas 27° 57ǋ 7ǌ Sul 

e 52° 0ǋ 54ǌ Oeste, em relação ao meridiano de Greenwich. Limita-se ao norte com o 

município de Floriano Peixoto, ao sul com os municípios de Tapejara e Ibiaçá, a leste 

com o município de Sananduva e ao Oeste com os municípios de Getúlio Vargas e Sertão. 

 

Figura 1: Localização Geográfica Regional do Município de Charrua/RS 

Fonte: Laboratório de Geoprocessamento e Planejamento Ambiental URI ï Campus Erechim 
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O clima subtropical com temperaturas variando entre 0 e 38º, e média de 18º 

ocasionais no inverno podendo apresentar geadas, a precipitação média anual medida é 

de 2.700mm. A hidrografia do município de Charrua é representada por dois rios de 

grande expressão, identificados por Rio Ligeiro e Rio Apuaê, bem como por diversos 

afluentes e nascentes que alimentam os mesmos. 

Fisicamente, a área urbana do município foi formada pela junção de dois distritos 

separados e nomeados geograficamente. Charrua Alta e Charrua Baixa, rendem ao 

município a divisão da área urbana, os quais são interligados por uma via estruturada em 

uma distância de aproximadamente 1,6 km de extensão, como ilustrado na imagem 

seguinte. 

 

As principais distâncias entre Charrua e municípios vizinhos e também a Capital 

do Estado estão apresentados na tabela seguinte. 

Tabela 2: Distâncias entre os municípios de influência para Charrua 

DISTÂNCIAS DOS MUNICÍPIOS 

Município Distância (km) Observância 

Erechim 54 Referência regional 

Floriano Peixoto 32 Divisor norte 

Getúlio Vargas 22 Divisor oeste 

Ibiaçá 40 Divisor Leste 

Passo Fundo 72 Referência regional 

Porto Alegre 320 Capital do Estado 
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Sananduva 26 Divisor leste 

Sertão 35 Divisor oeste 

Tapejara 14 Divisor sul 
Fonte: DAER/RS, 2009. 

5.4.2. Clima 

O clima de Charrua é temperado do tipo subtropical, classificado como 

mesotérmico úmido. As temperaturas apresentam grande variação sazonal, com verões 

quentes e invernos bastante rigorosos, com a ocorrência de geada e precipitação eventual 

e isolada de neve. As temperaturas médias variam entre 15 e 18ºC, com mínima de até 

10ºC e máximas de 39ºC. A temperatura média na região do município, fica em torno de 

14 e 21ºC, sendo o inverno uma estação com a formação de geadas espessas entre os 

meses de junho e agosto, chegando a uma temperatura próxima de 0ºC, no verão, entre 

os meses de dezembro e fevereiro, as temperaturas médias podem chegar a 34ºC. 

Segundo a classificação de Köppen, a região do município de Charrua, enquadra-

se no tipo climático Cfa (figura), ou seja, subtropical ou Virginiano. Com relação às 

precipitações, o Estado apresenta uma distribuição relativamente equilibrada das chuvas 

ao longo do ano, em decorrência das massas de ar oceânicas que penetram no Estado. No 

entanto, o volume de chuvas é diferenciado, ao sul a precipitação média se apresenta em 

torno de 1.299 e 1.500 mm e, ao norte a média está entre 1.500 e 1.800 mm, com 

intensidade maior de chuvas. O noroeste do estado, especialmente com encosta do 

planalto é local com maior precipitação. O município de Charrua se encontra na faixa de 

precipitação média de 1.900 mm anuais. As chuvas normalmente são bem distribuídas 

durante o ano, concentrando as precipitações maiores no período de maio à setembro, 

enquanto o período mais seco é observado no intervalo de novembro a fevereiro. 
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5.4.3. Hidrografia 

A hidrografia territorial do município é representada por dois rios de maior 

expressão: Rio Ligeiro e Rio Apuaê. O primeiro se localiza ao oeste demarcando divisa 

com os municípios de Sertão e Getúlio Vargas, o Rio Apuaê destaca-se por estar presente 

na limitação municipal com Sananduva. 

O município de Charrua está inserido na Bacia Hidrográfica dos Rios Apuaê-

Inhandava, pertencente à Bacia do Rio Uruguai que, como integrante da Bacia do Rio da 

Prata, no seu todo abrange territórios do Brasil, Argentina e Uruguai, ocupando uma área 

aproximada de 384.000 Km², sendo 176.000 km² no Brasil, cerca de 43%, dos quais 

46.000 km² em Santa Catarina e 130.000 km² no Rio Grande do Sul. (Figura 2) 
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Figura 2: Bacia Hidrográfica dos Rios Apuaê-Inhandava. 

Fonte: Secretaria do Meio Ambiente do Estado do Rio Grande do Sul ï SEMA (2013). 

A bacia situa-se a norte-nordeste do Estado, entre as coordenadas geográficas 

27°14' e 28°45' de latitude Sul; e 50°42' e 52°26' de longitude Oeste, abrangendo 52 

municípios e drenando uma área de 14.743,15 km², contando com uma população de 

291.766 habitantes. Seus principais formadores são: rio Apuaê/Ligeiro, rio 

Inhandava/Forquilha, rio Bernardo José, arroio Poatá, rio Cerquinha, Rio Santana e 

Arroio da Divisa.  

As principais atividades econômicas centram-se no setor primário, destacando-se 

o cultivo de soja, milho e trigo, além da criação de suínos/aves e a produção de leite. A 

região tem na agricultura tradicional sua base econômica, com algumas experiências de 

modernização como a cultura da maçã, bem como a pecuária leiteira de alta 

especialização, usada para a produção de queijos finos. O Comitê de Gerenciamento da 

Bacia Hidrográfica dos rios Apuaê-Inhandava (Ligeiro-Forquilha) foi criado pela Decreto 

Estadual nº 41.490, de 18/03/2002 e instalado em setembro de 2002. 

5.4.4. Geologia local 

O município de Charrua está encravado na Formação Serra Geral, composta 

essencialmente por basalto/riodacito, apresentando uma composição química e 
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mineralógica composta por plagioclásios cálcicos (labradorita/bitowinita) e 

clinopiroxênios (augita-pegeonita) 

 A rocha s« est§ encoberta por uma capa de altera­«o ñin-situò, formada na sua 

porção superior por solos, sobreposto a um leito saprolítico de pequena espessura. Este 

manto de alteração aumenta em direção aos flancos do maciço rochoso, ou seja, no 

sentido Norte-Sul. 

5.4.5. Geomorfologia municipal 

A complexidade geo-morfoestrutural é oriunda dos diversos elementos 

geotectônicos, dos grandes arranjos estruturais e das diferentes litologias do 

Embasamento Cristalino, Bacia do Paraná e Sedimentos Quaternários Litorâneos. Tais 

fatores permitem identificar no Rio Grande do Sul três domínios morfoestruturais que 

corresponde a um de modo geral, às províncias geológicas. 

Tabela 3: Domínios morfoestruturais das províncias geológicas do Município. 

 DOMÍNIOS MORFOESTRUTURAIS   PROVÍNCIAS 

GEOLÓGICAS  

Domínios dos depósitos sedimentares Província Costeira 

Domínio das Bacias e Coberturas Sedimentares Província do Paraná 

Domínio dos embasamentos em estilos complexos 

(grandes maciços e rochas cristalinas) 

Província da Mantiqueira 

Fonte: UFSM 

A área do município de Charrua se enquadra dentro do domínio morfoestrutural 

das bacias e coberturas sedimentares. 

Os fatores geológicos que geram arranjos regionais do relevo abrangem variadas 

formas que, embora guardem relações de causa entre si, apresentam-se essencialmente 

ligados a fatores climáticos atuais ou passados. Esses grandes conjuntos de forma do 

relevo não são primordialmente relacionados as condições geológicas, mas sim ligados a 
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fatores clim§ticos e representam um segundo t§xon definido como ñregi»es 

geomorfol·gicasò. Assim sendo, no Rio Grande do Sul distinguem-se seis regiões. 

Na região do Planalto das Araucárias, as características geomorfológicas são 

bastante heterogêneas variando desde formas de relevo amplas até o nível mais profundo 

atalhamento. 

Em cada região geomorfológica insere-se um terceiro taxon decorrente do arranjo 

das formas de relevo fisionomicamente semelhante em seus tipos de modelos 

denominados ñUnidades Geomorfol·gicasò. Cada unidade geomorfol·gica mostra tipos 

modelados, processos originários e formações superficiais diferenciadas de outras. 

A área em estudo insere-se na Unidade Geomorfológica Planalto Dissecado Rio 

Iguaçu-Rio Uruguai. 

Os cursos fluviais seguem as orientações das linhas estruturais que se apresentam 

preferencialmente com duas orientações principais e perpendiculares entre si: NE-SO e 

NO-SE. O profundo entalhamento do rio Pelotas e Uruguai em seu alto curso, com 

ocorrência de frequentes meandros encaixados, adaptados ao sistema de diaclasamento 

ortogonal da área, demonstra a perfeita concordância da drenagem com a estrutura. Em 

função disto, o relevo é representado por um modelo predominantemente de dissecação 

diferencial que se apresenta em forma de colinas alongadas e vales dos rios, com 

aprofundamentos da ordem de 192 a 260 m. Por vezes, esses relevos apresentam-se de 

topos planos, com rupturas de declives e presenças de lajeados, sendo frequente a 

ocorrência de vales de grandes aprofundamentos. 

Regionalmente pode-se estabelecer que as declividades do relevo estão vinculadas 

as unidades geomorfológicas presentes. 

No Planalto basáltico registra-se declividade da ordem de 20%. No entanto, a 

escarpa basáltica posicionada na transição entre a planície marinho-lagunar (leste do 

estado) e o planalto, compreende um intervalo de cota que varia entre 20 e 880 m, 

apresenta declividades de 35% a 45%. 
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Na unidade geomorfológica Planalto Dissecado Rio Iguaçu-Rio Uruguai, os 

principais rios são o Pelotas e o Uruguai no seu alto curso e afluentes. De modo geral, os 

rios apresentam-se encaixados, sendo frequente o afloramento das rochas efusivas 

5.4.6. Vegetação ï fragmentação florestal 

Com o desmatamento generalizado que iniciou quando da colonização pelos 

primeiros imigrantes e intensificou-se com a implantação de produção agrícola em grande 

escala, a vegetação nativa deu lugar às culturas agrícolas e pastagens artificiais, estando 

o município de Charrua com sua formação vegetal nativa bastante fragmentada 

comprometendo a biodiversidade da flora e da fauna local. 

No município de Charrua existem duas formações florestais originais, a Floresta 

Ombrófila Mista e a Floresta Estacional Decidual. 

A Floresta Ombrófila Mista ocorre em áreas de maior altitude, onde as condições 

ambientais, especialmente as temperaturas mais baixas, são determinantes para diversas 

espécies. Esta formação tem como característica apresentar o estrato superior dominado 

pela Araucaria angustifolia (pinheiroo-brasileiro), o qual ocorre geralmente em áreas 

com altitudes acima de 500 metros. Além de outras espécies como: Cedrela fissilis 

(cedro), Cupania vernalis (camboatá-vermelho), Eugenia rostrifolia (batinga), Luehea 

divaricata (açoita-cavalo), Ocotea pulchella (canela-lageana), entre outras.  No estrato 

inferior ocorrem espécies como llex pataguariensis (erva-mate), Casearia silvestris 

(guaçatunga) e Campomanesia xanthocarpa (guabiroba), entre outras (SUDESUL, 1978; 

KLEIN, 1984). 

A Floresta Estacional Decidual localiza-se nos vales do Rio Uruguai e seus 

afluentes. Algumas das espécies arbóreas integrantes da Floresta Subtropical do Alto 

Uruguai que se destacam regionalmente compondo o estrato superior são: a canafistula 

(Peltophorum dubium), a grápia (Apuleia leiocarpa), o angico-vermelho (Parapiptadenia 

rígida), o cedro (Cedrela fissilis), a cabriúva (Myrocarpus frondosus), o Louro-pardo 

(Cordia trichotoma), e outras. Compondo o estrato intermediário há a cabelllaaa-preta 

(Nectandra megapotamica), a canela-amarela (Nectandra lanccceolata), a canela-guaicá 

(Ocotea puberula), o açoita-cavalo (Luehea divaricata), o cambota-branco (Matayaba 

elaeagnoides), o camboatá-vermelho (Cupania vernalis), a guajuvira (Patagonula 

americana), entre outras (SUDESUL, 1978 e KLEIN, 1984). 
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5.4.7.  Fauna 

A fauna nativa, mesmo tendo sofrida a ação predatória do homem, estando 

presente nos ambientes mais preservados. Alguns dos principais espécimes da fauna 

encontrados em Charrua são: 

Mastofauna (mamíferos): Paca, Graxaim, Ratão-do-Banhado, Preá, Cutia, Veado-

Mateiro, Capivara, Lebre-européia, Zorrilho, Quati, Tamanduá-mirim, entre outros. 

Avifauna (aves): Saracura, Socozinho, Guaxe, Tecelão, Quero-quero, Sabiá do 

campo, Pintacilgo, Tangará, João de Barro, Rolinha roxa, Sangue de boi, Bem-te-vi, 

Gralha, entre outros. 

Ictiofauna (peixes): Cascudo, Dourado, Lambari, Traíra, Jundiá, Joaninha, 

Saicanga, entre outros. 

Herpetofauna (anfíbios): rã-das-pedras, rã-de-bigode, sapo-carpinteiro entre 

outros. 

Répteis: lagartixas, lagartos, quelônios e serpentes (jararaca, cruzeira, caninana e 

coral), entre outros. 

5.5. ASPECTOS ECONÔMICOS 

Um breve resumo de composição comercial entre as atividades desenvolvidas no 

município, se apresenta através da tabela seguinte 

Tabela 4: Composição comercial por setor de atividade econômica 
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Fonte: Sebrae, 2018. 

 

 

Figura 3: Participação no nº de empresas por setor em 2016 

Fonte: Sebrae, 2018 

Dentre os números mais importantes para o município de Charrua, considera-se o 

Produto Interno Bruto, uma das variáveis mais representativa na evolução econômica 

municipal. A comparação do crescimento entre os anos de 2005 e 2015 retrata esse 

aspecto. 
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Figura 4: Evolução do PIB de 2005 a 2015 (em milhões) 

Fonte: Sebrae 

 

A ciência da evolução anual do PIB se relaciona com montantes financeiros que 

retornam ao município na forma de tributos, diretos e indiretos. Uma das principais fontes 

de receita do município é o Valor Adicionado Fiscal (VAF), proveniente do Imposto 

Sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS), tendo como resultado para o 

município em 2015 os valores ilustrados na sequência. 
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Figura 5: Participação dos setores no VAF do município em 2015 (em R$.mil) 

Fonte: Sebrae, 2018. 

 

5.5.1. Agropecuária 

Em informações preliminares, o Censo Agropecuário do IBGE 2017 explana o 

seguinte conteúdo:  

Tabela 5: Informações do Censo Agropecuário 2017 

Nível Indicador 2017-
preliminar 

Unidade 

1 Características dos estabelecimentos     

1.1 Área dos estabelecimentos agropecuários 17.971.080 hectares 

1.1.1 Condição legal do produtor     

1.1.1.1 Condomínio, consórcio ou união de pessoas  12.465.880 hectares 

1.1.1.5 Produtor individual 5.505.200 hectares 

1.1.2 Utilização das terras     

1.1.2.1 Lavouras     

1.1.2.1.1 Permanentes 75.132 hectares 

1.1.2.1.2 Temporárias  10.345.000 hectares 

1.1.2.1.3 Área para cultivo de flores   hectares 

1.1.2.2.1 Naturais 413.606 hectares 

1.1.2.2.2 Plantadas em boas condições 296.410 hectares 

1.1.2.3 Matas ou florestas     

1.1.2.3.1 Naturais 177.600 hectares 

1.1.2.3.2 Naturais destinadas à preservação permanente ou 
reserva legal 

5.609.650 hectares 

1.1.2.3.3 Florestas plantadas 259.260 hectares 

1.1.2.4 Sistemas agroflorestais     

1.1.2.4.1 Área cultivada com espécies florestais também 
usada para lavouras e pastejo por animais 

  hectares 

1.1.3 Sistema de preparo do solo     

1.1.3.1 Plantio direto na palha 10.201.900 hectares 

1.2 Número de estabelecimentos agropecuários 490 estabelecimentos 

1.2.1 Condição legal do produtor     

1.2.1.1 Condomínio, consórcio ou união de pessoas  257 estabelecimentos 

1.2.1.5 Produtor individual 233 estabelecimentos 

1.2.2 Sexo do produtor     

1.2.2.1 Masculino 449 estabelecimentos 

1.2.2.2 Feminino 41 estabelecimentos 

1.2.2.3 Não se aplica   estabelecimentos 

1.2.3 Escolaridade do produtor     
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1.2.3.1 Nunca frequentou escola 9 estabelecimentos 

1.2.3.2 Classe de alfabetização ς CA 1 estabelecimentos 

1.2.3.3 Alfabetização de jovens e adultos - AJA   estabelecimentos 

1.2.3.4 Antigo primário (elementar) 275 estabelecimentos 

1.2.3.5 Antigo ginasial (médio 1º ciclo) 14 estabelecimentos 

1.2.3.6 Regular do ensino fundamental ou 1º grau 116 estabelecimentos 

1.2.3.7 EJA - educação de jovens e adultos e supletivo do 
ensino fundamental ou do 1º grau 

  estabelecimentos 

1.2.3.8 Antigo científico, clássico, etc. (médio 2º ciclo) 1 estabelecimentos 

1.2.3.9 Regular de ensino médio ou 2º grau 44 estabelecimentos 

1.2.3.10 Técnico de ensino médio ou do 2º grau 7 estabelecimentos 

1.2.3.11 EJA - Educação de jovens e adultos e supletivo do 
ensino médio ou do 2º grau 

3 estabelecimentos 

1.2.3.12 Superior - graduação 20 estabelecimentos 

1.2.3.13 Mestrado ou doutorado   estabelecimentos 

1.2.3.14 Não se aplica   estabelecimentos 

1.2.4 Classe de idade do produtor     

1.2.4.1 Menor que 30 anos 19 estabelecimentos 

1.2.4.2 De 30 a menos de 60 anos 274 estabelecimentos 

1.2.4.3 De 60 anos ou mais 197 estabelecimentos 

1.2.5 Cor ou raça do produtor     

1.2.5.1 Branca 488 estabelecimentos 

1.2.5.2 Preta 1 estabelecimentos 

1.2.5.3 Amarela   estabelecimentos 

1.2.5.4 Parda   estabelecimentos 

1.2.5.5 Indígena 1 estabelecimentos 

1.2.6 Assistência técnica     

1.2.6.1 Recebe 356 estabelecimentos 

1.2.6.2 Não recebe 134 estabelecimentos 

1.2.7 Adubação     

1.2.7.1 Utiliza     

1.2.7.1.1 Adubação química 400 estabelecimentos 

1.2.7.1.2 Adubação orgânica 5 estabelecimentos 

1.2.7.1.3 Adubação química e orgânica 76 estabelecimentos 

1.2.7.2 Não utiliza 9 estabelecimentos 

1.2.8 Agrotóxicos     

1.2.8.1 Utiliza 477 estabelecimentos 

1.2.8.1.1 Mas não precisou utilizar no período   estabelecimentos 

1.2.8.2 Não utiliza 13 estabelecimentos 

1.2.9 Financiamentos/Empréstimos     

1.2.9.1 Obtenção     

1.2.9.1.1 Obteve 250 estabelecimentos 

1.2.9.1.2 Não obteve 240 estabelecimentos 

1.2.9.2 Finalidade     

1.2.9.2.1 Investimento 39 estabelecimentos 
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1.2.9.2.2 Custeio 246 estabelecimentos 

1.2.9.2.3 Comercialização 3 estabelecimentos 

1.2.9.2.4 Manutenção 1 estabelecimentos 

1.2.9.3 Recursos do financiamento     

1.2.9.3.1 Provenientes de programas governamentais     

1.2.9.3.1.1 Proinf   estabelecimentos 

1.2.9.3.1.2 Pronaf 220 estabelecimentos 

1.2.9.3.1.3 Pronamp 2 estabelecimentos 

1.2.9.3.1.4 Assentamentos (INCRA)   estabelecimentos 

1.2.9.3.1.5 Programa fomento   estabelecimentos 

1.2.9.3.1.6 Terra forte e terra sol   estabelecimentos 

1.2.9.3.1.7 Outro programa (federal, estadual ou municipal) 6 estabelecimentos 

1.2.9.3.2 Não provenientes de programas governamentais 25 estabelecimentos 

1.2.10 Utilização das terras     

1.2.10.1 Lavouras     

1.2.10.1.1 Permanentes 182 estabelecimentos 

1.2.10.1.2 Temporárias  468 estabelecimentos 

1.2.10.1.3 Área para cultivo de flores 1 estabelecimentos 

1.2.10.2 Pastagens     

1.2.10.2.1 Naturais 241 estabelecimentos 

1.2.10.2.2 Plantadas em boas condições 126 estabelecimentos 

1.2.10.2.3 Plantadas em más condições   estabelecimentos 

1.2.10.3 Matas ou florestas     

1.2.10.3.1 Naturais 28 estabelecimentos 

1.2.10.3.2 Naturais destinadas à preservação permanente ou 
reserva legal 

389 estabelecimentos 

1.2.10.3.3 Florestas plantadas 82 estabelecimentos 

1.2.10.4 Sistemas agroflorestais     

1.2.10.4.1 Área cultivada com espécies florestais também 
usada para lavouras e pastejo por animais 

4 estabelecimentos 

1.2.11 Sistema de preparo do solo     

1.2.11.1 Cultivo convencional 3 estabelecimentos 

1.2.11.2 Cultivo mínimo 10 estabelecimentos 

1.2.11.3 Plantio direto na palha 462 estabelecimentos 

1.2.12 Com pessoal ocupado     

1.2.12.1 Com laço de parentesco com o produtor 490 estabelecimentos 

1.2.12.2 Sem laço de parentesco com o produtor 43 estabelecimentos 

1.2.13 Tratores, implementos e máquinas     

1.2.13.1 Tratores 247 estabelecimentos 

1.2.13.2 Semeadeiras/plantadeiras 155 estabelecimentos 

1.2.13.3 Colheitadeiras 90 estabelecimentos 

1.2.13.4 Adubadeiras e/ou distribuidoras de calcário 73 estabelecimentos 

2 Lavoura permanente     

2.15 Caqui     
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2.15.1 Número de estabelecimentos agropecuários com 50 
pés e mais existentes 

1 estabelecimentos 

2.15.2 Quantidade produzida nos estabelecimentos 
agropecuários com 50 pés e mais existentes 

  toneladas 

2.32 Laranja     

2.32.1 Número de estabelecimentos agropecuários com 50 
pés e mais existentes 

10 estabelecimentos 

2.32.2 Quantidade produzida nos estabelecimentos 
agropecuários com 50 pés e mais existentes 

100.500 toneladas 

2.55 Uva     

2.55.1 Mesa     

2.55.1.1 Número de estabelecimentos agropecuários com 50 
pés e mais existentes 

4 estabelecimentos 

2.55.1.2 Quantidade produzida nos estabelecimentos 
agropecuários com 50 pés e mais existentes 

17.200 toneladas 

2.55.2 Vinho ou suco     

2.55.2.1 Número de estabelecimentos agropecuários com 50 
pés e mais existentes 

26 estabelecimentos 

2.55.2.2 Quantidade produzida nos estabelecimentos 
agropecuários com 50 pés e mais existentes 

330.600 toneladas 

3 Lavoura temporária     

3.2 Abóbora, moranga, jerimum     

3.2.1 Número de estabelecimentos agropecuários 9 estabelecimentos 

3.2.2 Quantidade produzida 0.980 toneladas 

3.2.3 Área colhida 0.044 hectares 

3.4 Alho     

3.4.1 Número de estabelecimentos agropecuários 2 estabelecimentos 

3.4.2 Quantidade produzida   toneladas 

3.4.3 Área colhida   hectares 

3.5 Amendoim     

3.5.1 Com casca     

3.5.1.1 Número de estabelecimentos agropecuários 8 estabelecimentos 

3.5.1.2 Quantidade produzida 0.150 toneladas 

3.5.1.3 Área colhida 0.033 hectares 

3.7 Aveia branca     

3.7.1 Grão     

3.7.1.1 Número de estabelecimentos agropecuários 35 estabelecimentos 

3.7.1.2 Quantidade produzida 730.030 toneladas 

3.7.1.3 Área colhida 429.800 hectares 

3.8 Batata-inglesa     

3.8.1 Número de estabelecimentos agropecuários 15 estabelecimentos 

3.8.2 Quantidade produzida 1.660 toneladas 

3.8.3 Área colhida 0.094 hectares 

3.11 Cebola     

3.11.1 Número de estabelecimentos agropecuários 5 estabelecimentos 

3.11.2 Quantidade produzida 0.490 toneladas 
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3.11.3 Área colhida 0.024 hectares 

3.13 Cevada     

3.13.1 Com casca     

3.13.1.1 Número de estabelecimentos agropecuários 29 estabelecimentos 

3.13.1.2 Quantidade produzida 1.069.180 toneladas 

3.13.1.3 Área colhida 466.920 hectares 

3.17 Feijão     

3.17.1 Grão     

3.17.1.1 Cor     

3.17.1.1.1 Número de estabelecimentos agropecuários 4 estabelecimentos 

3.17.1.1.2 Quantidade produzida 24.050 toneladas 

3.17.1.1.3 Área colhida 20.014 hectares 

3.17.1.2 Fradinho     

3.17.1.2.1 Número de estabelecimentos agropecuários 1 estabelecimentos 

3.17.1.2.2 Quantidade produzida   toneladas 

3.17.1.2.3 Área colhida   hectares 

3.17.1.3 Preto     

3.17.1.3.1 Número de estabelecimentos agropecuários 34 estabelecimentos 

3.17.1.3.2 Quantidade produzida 126.895 toneladas 

3.17.1.3.3 Área colhida 53.945 hectares 

3.25 Mandioca (aipim, macaxeira)     

3.25.1 Número de estabelecimentos agropecuários 22 estabelecimentos 

3.25.2 Quantidade produzida 29.162 toneladas 

3.25.3 Área colhida 1.003 hectares 

3.26 Melancia     

3.26.1 Número de estabelecimentos agropecuários 1 estabelecimentos 

3.26.2 Quantidade produzida   toneladas 

3.26.3 Área colhida   hectares 

3.28 Milho     

3.28.1 Grão     

3.28.1.1 Número de estabelecimentos agropecuários 267 estabelecimentos 

3.28.1.2 Quantidade produzida 12.630.030 toneladas 

3.28.1.3 Área colhida 1.438.604 hectares 

3.29 Milho forrageiro     

3.29.1 Número de estabelecimentos agropecuários 82 estabelecimentos 

3.29.2 Quantidade produzida 10.311.700 toneladas 

3.29.3 Área colhida 247.050 hectares 

3.31 Soja     

3.31.1 Grão     

3.31.1.1 Número de estabelecimentos agropecuários 403 estabelecimentos 

3.31.1.2 Quantidade produzida 30.736.080 toneladas 

3.31.1.3 Área colhida 8.459.660 hectares 

3.34 Tomate rasteiro     

3.34.1 Industrial     
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3.34.1.1 Número de estabelecimentos agropecuários 2 estabelecimentos 

3.34.1.2 Quantidade produzida   toneladas 

3.34.1.3 Área colhida   hectares 

3.35 Trigo     

3.35.1 Grão     

3.35.1.1 Número de estabelecimentos agropecuários 36 estabelecimentos 

3.35.1.2 Quantidade produzida 2.311.680 toneladas 

3.35.1.3 Área colhida 622.500 hectares 

3.35.2 Preto     

3.35.2.1 Grão     

3.35.2.1.1 Número de estabelecimentos agropecuários 1 estabelecimentos 

3.35.2.1.2 Quantidade produzida   toneladas 

3.35.2.1.3 Área colhida   hectares 

4 Pecuária     

4.1 Asininos     

4.1.1 Efetivo do rebanho   cabeças 

4.1.2 Número de estabelecimentos agropecuários 1 estabelecimentos 

4.3 Bovinos     

4.3.1 Efetivo do rebanho 4416 cabeças 

4.3.1.1 Vaca ordenhada 2076 cabeças 

4.3.2 Número de estabelecimentos agropecuários 274 estabelecimentos 

4.3.2.1 Que produziram leite no ano 209 estabelecimentos 

4.3.3 Leite de vaca     

4.3.3.1 Quantidade produzida no ano 9.017.710 litros 

4.5 Caprinos     

4.5.1 Efetivo do rebanho 29 cabeças 

4.5.2 Número de estabelecimentos agropecuários 3 estabelecimentos 

4.6 Codornas     

4.6.1 Efetivo do rebanho 77 cabeças 

4.6.2 Número de estabelecimentos agropecuários 11 estabelecimentos 

4.7 Equinos     

4.7.1 Efetivo do rebanho 47 cabeças 

4.7.2 Número de estabelecimentos agropecuários 13 estabelecimentos 

4.8 Galináceos (galinhas, galos, frangas, frangos e 
pintos) 

    

4.8.1 Efetivo do rebanho 24869 cabeças 

4.8.2 Número de estabelecimentos agropecuários 283 estabelecimentos 

4.8.2.1 Que produziram ovos de galinhas no ano 259 estabelecimentos 

4.8.3 Galinha     

4.8.3.1 Ovos     

4.8.3.1.1 Quantidade produzida no ano 60.050 dúzias 

4.9 Muares     

4.9.1 Efetivo do rebanho 6 cabeças 

4.9.2 Número de estabelecimentos agropecuários 3 estabelecimentos 
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4.10 Ovinos     

4.10.1 Efetivo do rebanho 437 cabeças 

4.10.2 Número de estabelecimentos agropecuários 20 estabelecimentos 

4.11 Patos, gansos, marrecos, perdizes e faisões     

4.11.1 Efetivo do rebanho 144 cabeças 

4.11.2 Número de estabelecimentos agropecuários 14 estabelecimentos 

4.12 Perus     

4.12.1 Efetivo do rebanho   cabeças 

4.12.2 Número de estabelecimentos agropecuários 2 estabelecimentos 

4.13 Suínos     

4.13.1 Efetivo do rebanho 12080 cabeças 

4.13.2 Número de estabelecimentos agropecuários 174 estabelecimentos 

5 Pessoal ocupado em estabelecimentos 
agropecuários 

1193 pessoas 

5.1 Com laço de parentesco com o produtor 1037 pessoas 

5.1.1 Homens de menos de 14 anos 2 pessoas 

5.1.2 Homens de 14 anos e mais 630 pessoas 

5.1.3 Mulheres de menos de 14 anos 6 pessoas 

5.1.4 Mulheres de 14 anos e mais 399 pessoas 

5.2 Sem laço de parentesco com o produtor 156 pessoas 

5.2.1 Permanentes 39 pessoas 

5.2.2 Temporários 104 pessoas 

5.2.3 Parceiros 13 pessoas 

6 Tratores, implementos e máquinas     

6.1 Tratores 320 unidades 

6.2 Semeadeiras/plantadeiras 167 unidades 

6.3 Colheitadeiras 95 unidades 

6.4 Adubadeiras e/ou distribuidoras de calcário 75 unidades 

 

Tabela 6: Preliminares do Censo Agropecuário 2017. 

Fonte: IBGE (2017). 

 

5.5.2. Indústria e comércio 

De um total de empresas instaladas no município, a descrição geral pode ser feita 

através da comparação entre os números totais geral, quantidade de empresas industriais 

e quantidade de empresas comerciais, conforme as verificações que seguem ilustradas. 
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Figura 6: Gráfico de número total de empresas instaladas 

Fonte: Sebrae 

O setor industrial apresenta-se relativamente menor, porém possui as 

características de um setor sucinto, mas sólido. Os números totais de empresas deste setor 

econômico seguem representados abaixo, sendo que para o ano de 2014, seu total 

representava 13,5% de empresas instaladas na unidade territorial do município.  

 

Figura 7: Total de estabelecimentos industriais instalados 

Fonte: Sebrae 

Diferentemente da indústria, o número de estabelecimentos comerciais no 

município agrega volume ao total de empresas instaladas.  

 

Figura 8: Total de estabelecimentos comercias instalados 

Fonte: Sebrae 

Representando, em 2014, 55,4% do total de empresas instaladas, o comércio local 

apresenta-se de forma tradicional, abrangente, porém, pouco inovador. Tal perfil se deve 
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pelo porte do município e pelo potencial de consumo da população, que se estabelece no 

padrão da maioria dos municípios pequenos presentes no Rio Grande do Sul. 

 

Figura 9: Potencial de consumo por tipo de despesa 

Fonte: Sebrae 

 

 

 

5.6.INDICADORES AMBIENTAIS  

5.6.1. Resíduos sólidos 

O município disponibiliza em 100% das residências municipais o serviço de coleta 

de resíduos sólidos, sendo esta organizada em coletas urbana e coleta rural. Para as coletas 
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de Resíduos Sólidos Urbanos (R.S.U.), a empresa responsável dispõe à municipalidade o 

cronograma de coleta. Para a coleta dos resíduos da área rural, o encarregado do serviço 

é a administração municipal, que o realiza conforme demanda. 

5.6.2. Drenagem urbana 

O município apresenta uma malha de rede coletora de águas pluviais de 

classificação satisfatória, porém, por não apresentar rede de coleta de esgotos, os 

lançamentos de águas na rede abrangem em muitos casos, legais e clandestinos, o despejo 

de águas sanitárias não tratadas, comprometendo a integridade do sistema e a qualidade 

da água drenada. 

5.7. INDICADORES SÓCIO -ECONOMICOS 

5.7.1. Educação 

A rede escolar do município de Charrua, segundo dados municipais para o ano de 

2017, conta com 702 alunos matriculados. A rede de ensino municipal conta com 222 

alunos em 2 escolas. A rede estadual de educação é composta por 2 escolas, totalizando 

480 alunos matriculados, sendo 405 no ensino fundamental e 75 no ensino médio.  

Na tabela seguinteTabela 7, pode-se verificar o número de escolas, professores e 

alunos nas redes públicas dos ensinos pré-escolar, fundamental e médio no município de 

Charrua/RS. 

Tabela 7: Rede de Ensino do Município de Charrua/RS. 

Nível Indicador 2012 2015 2016 2017 Unidade 

1 Matrícula           

1.1 Ensino pré-escolar 40 64 58 70 matrículas 

1.1.1 Escola pública municipal 40 64 58 70 Matrículas 

1.1.2 Escola pública estadual 0 0 0 0 matrículas 

1.1.3 Escola pública federal   0 0 0 matrículas 

1.1.4 Escola privada   0 0 0 matrículas 

1.2 Ensino fundamental 587 509 509 522 matrículas 

1.2.1 Escola pública municipal 182 164 161 175 matrículas 

1.2.2 Escola pública estadual 405 345 348 347 matrículas 

1.2.3 Escola pública federal   0 0 0 matrículas 

1.2.4 Escola privada   0 0 0 matrículas 

1.3 Ensino médio 75 85 85 81 matrículas 

1.3.1 Escola pública municipal 0 0 0 0 matrículas 

1.3.2 Escola pública estadual 75 85 85 81 matrículas 
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1.3.3 Escola pública federal   0 0 0 matrículas 

1.3.4 Escola privada   0 0 0 matrículas 

1.4 Ensino superior         matrículas 

1.4.1 Escola pública municipal         matrículas 

1.4.2 Escola pública estadual         matrículas 

1.4.3 Escola pública federal         matrículas 

1.4.4 Escola privada         matrículas 

2 Docentes           

2.1 Ensino pré-escolar 7 9 8 10 docentes 

2.1.1 Escola pública municipal 7 9 8 10 docentes 

2.1.2 Escola pública estadual 0 0 0 0 docentes 

2.1.3 Escola pública federal   0 0 0 docentes 

2.1.4 Escola privada   0 0 0 docentes 

2.2 Ensino fundamental 42 34     docentes 

2.2.1 Escola pública municipal 20 19     docentes 

2.2.2 Escola pública estadual 22 15     docentes 

2.2.3 Escola pública federal         docentes 

2.2.4 Escola privada         docentes 

2.3 Ensino médio 12 10 9 9 docentes 

2.3.1 Escola pública municipal 0 0 0 0 docentes 

2.3.2 Escola pública estadual 12 10 9 9 docentes 

2.3.3 Escola pública federal   0 0 0 docentes 

2.3.4 Escola privada   0 0 0 docentes 

3 Escolas           

3.1 Ensino pré-escolar 2 2 2 2 escolas 

3.1.1 Escola pública municipal 2 2 2 2 escolas 

3.1.2 Escola pública estadual 0 0 0 0 escolas 

3.1.3 Escola pública federal   0 0 0 escolas 

3.1.4 Escola privada   0 0 0 escolas 

3.2 Ensino fundamental 4 3 3 3 escolas 

3.2.1 Escola pública municipal 2 2 2 2 escolas 

3.2.2 Escola pública estadual 2 1 1 1 escolas 

3.2.3 Escola pública federal   0 0 0 escolas 

3.2.4 Escola privada   0 0 0 escolas 

3.3 Ensino médio 1 1 1 1 escolas 

3.3.1 Escola pública municipal 0 0 0 0 escolas 

3.3.2 Escola pública estadual 1 1 1 1 escolas 

3.3.3 Escola pública federal   0 0 0 escolas 

3.3.4 Escola privada   0 0 0 escolas 

Fonte: Censo Educacional 2017. 
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5.7.2. Organização social 

Além da estrutura administrativa, contando com sedes para o poder executivo na 

Charrua Baixa e para o poder legislativo na Charrua Alta, hoje, Charrua conta com uma 

estrutura básica, com um salão comunitário, Igrejas, escolas municipais, ginásio 

municipal, rodoviária, escolas de 2º grau, além de áreas de lazer e recreação.  

¶ Igrejas no perímetro urbano 
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Figuras 10, 11, 12, 13 e 14: Igrejas presentes no perímetro urbano 

Fonte: Entaal 

¶ Espaços públicos 
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Figura 15: Academia popular ao ar livre (Charrua Alta) 

Fonte: Entaal 

 

Figura 16:Academia ao ar livre (Charrua Baixa) 

Fonte: Entaal 
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Figura 17: Gruta de Nossa Senhora de Lourdes 

Fonte: Entaal 

¶ Estrutura Educacional 
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Figuras 18, 19 e 20: Escolas presentes no perímetro urbano 

Fonte: Entaal 
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¶ Estrutura pública 

 

Figura 21: Prefeitura municipal 

Fonte: Entaal 
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Figura 22: Ginásio poliesportivo municipal 

Fonte: Entaal 

 

Figura 23: Centro cultural 

Fonte: Entaal 
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Figura 24: CRAS 

Fonte: Entaal 

 

Figura 25: Câmara municipal de vereadores 
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Fonte: Entaal 

 

Figura 26: Posto da Brigada Militar  

Fonte: Entaal 

 






















































































































































































